
 
Aniversariantes do mês de janeiro 

 

Aos nossos dizimistas parabéns! 
 

01 Lucia Soares Ribeiro Caldas 11 Eunice B. L. Pinto 
01 Luiz M. Chaves 11 Maria Sophia Marques 
04 Jaime Ferreira Girão 11 Therezinha de J. Guimarães 
06 Heloisa Daut D´Oliveira 17 Ecyla Castanheira Brandão 
06 Legnar Regina R. Brandão 24 Joaquim Rubens Fontes 
06 Maria Bertholdo Alexandre 27 Munir Mahmoud El Molin 
07 Rachel do Souza Mello 29 Alayde Torres Coutinho 
08 Abílio de Souza Balthar 29 Francisca Hilária Fabrício 

 

Você pegou seu calendário? 
Para 2005 a Paróquia Cristo Redentor fez um calendário diferente. `´E um 

brinde para todos os paroquianos, mas de modo especial para os dizimistas que 
com sua contribuição sustentam os serviços paroquiais   

Todas as fotos são da nossa matriz ou mostram a vida da paróquia . No mês 
de janeiro, são assinaladas as datas dos santos  Arnaldo Janssen e José Freina-
demetz e, no mês de março, já aparece o programa da Semana Santa. Em cada 
folha foi colocado um versículo da Bíblia  sobre o dízimo.  

Os dizimistas que ainda não receberam seu calendário poderão procurar seu 
exemplar na secretaria paroquial.  

 

O que aconteceu na paróquia no mês de dezembro? 
No dia 08: Encerramento da “Feliz Idade” 
No dia 12: Natal dos assistidos pela Conferência Vicentina S. Francisco de Assis 
No dia 12: Natal das crianças da Creche Santana 
No dia 16: Confraternização natalina das pastorais 
No dia 18: Natal dos assistidos pela Conferência Vicentina S. Pio X 
No dia 19: Apresentação do Madrigal Armando dos Prazeres 
 
Sorria:                                                             Responda ou pesquise: 

 

 

Quem deve cantar na missa? 
  

Resposta à pergunta de dezembro: 
 

A raiz hebraica da palavra «amém» evoca 
«solidez», «firmeza». É bem mais do que 
um vago desejo («assim seja») que a as-
sembléia exprime quando, ao longo da 
missa, responde às orações formuladas 
pelo padre.  
«É verdade, eu creio », tal é o sentido 
forte dessa  palavra, que o próprio Jesus 
emprega no Evangelho para sublinhar a 
importância de diversas afirmações. 
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Sebastião, Padroeiro do Rio de Janeiro 
 

   São Sebastião nasceu em Milão, conforme relatos deixados por Santo Ambró-
sio e Santo Agostinho. Era um valoroso capitão do exército romano, pertencente 
à primeira coorte da guarda pretoriana. Sofreu o martírio no reinado do Imperador 
Diocleciano, que exercia forte perseguição aos cristãos mas, no entanto, era mui-
to amigo de São Sebastião. O Santo aproveitava dessa influência para pregar aos 
soldados e a toda a população a fé em Cristo, com descrição para evitar que o 
imperador soubesse. O próprio governador de Roma, Cromácio, e seu filho, Ti-
búrcio, foram por ele convertidos e confessaram a fé mediante o martírio. 
    Denunciado como cristão, São Sebastião foi levado perante o imperador para 
justificar tal procedimento. Diante do imperador manteve-se firme e não renegou 
sua fé. Sentindo-se traído em sua amizade, Diocleciano ordenou que São Sebas-
tião fosse condenado à morte. 
 

Amarrado a um tronco foi varado por flechas, na presença 
da guarda pretoriana. Apesar dos soldados o terem dado 
como morto, as flechadas não conseguiram matá-lo, e 
corajosamente se apresenta perante o imperador, censu-
rando-o pelas injustiças cometidas contra os cristãos, acu-
sando-os de inimigos do Estado. 
  Diocleciano permaneceu surdo aos seus apelos, e orde-
nou que São Sebastião fosse espancado até a morte e 
jogado em uma vala comum, uma mulher piedosa e cristã 
conseguiu retirar seu corpo dali e sepultá-lo nas catacum-
bas da Via Ápia, em Roma. Era por volta do ano 284. 

 

Por que Existe o mal? 
    Na sua Mensagem para o Dia Mundial da Paz (01/01/05) o Papa escreve:  
    Desde as origens, a humanidade conheceu a trágica experiência do mal e pro-
curou encontrar as suas raízes e explicar-lhe as causas. O mal não é uma força 
anônima que age no mundo devido a mecanismos deterministas e impessoais. O 
mal passa através da liberdade humana. No centro do drama do mal e constan-
temente relacionado com ele está precisamente esta faculdade que distingue o 
homem dos demais seres vivos sobre a terra. O mal tem sempre um rosto e um 
nome: o rosto e o nome de homens e mulheres que o escolhem livremente. 
     Visto nas suas componentes mais profundas, o mal é, em última análise, um 
trágico esquivar-se às exigências do amor. O bem moral, pelo contrário, nasce do 
amor, manifesta-se como amor e é orientado ao amor



A Assembléia arquidiocesana  
mudou alguma coisa? 

 
   Mudou sim. Vejamos o que aconte-
ceu: Nos dias 27 e 28 de novembro 
1200 pessoas entre bispos, padres, 
religiosas (os), leigas e leigas estiveram 
reunidos em assembléia, no Colégio 
São José, discutindo e votando o 10º. 
Plano Pastoral da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro. Dom Eusébio Oscar Scheid 
comandou o rebanho com autoridade e 
bom humor, mas respeitando sempre o 
voto da maioria. Apareceram muitas 
emendas e uma por uma foram votadas. 
   Algumas propostas foram rejeitadas 
como, por exemplo: a apresentação da 
certidão do casamento religioso dos 
pais e padrinhos que vem batizar uma 
criança; 3 anos de preparação para a 
primeira Eucaristia; 3 anos de catecu-
menato para adultos. Mas foram apro-
vados 12 meses completos para os 
candidatos ao sacramento da crisma.  
 
 
 
 
 

   O que deverá dar dinamismo às paró-
quias será a criação de novos serviços, 
pastorais e ministérios. Dom Eusébio 
insistiu na importância da pastoral fami-
liar. O dízimo deve ser incentivado e 
implantado onde ainda não existe. Outro 
ponto importante é a presença da Igreja 
na sociedade civil, inclusive nas escolas 
públicas e particulares, onde serão cria-
dos núcleos catequéticos. 
 
   O Plano é realmente rico em propos-
tas práticas. Agora cabe aos Conselhos 
Pastorais das Paróquias estudar a fundo 
o texto e agilizar sua execução. O gran-
de desafio será encontrar mais agentes 
pastorais para assumir as novas tarefas. 
É preciso orar para que o dono da mes-
se mande operários leigos e leigas para 
a sua messe. 
 

Batizar uma criança faz sentido? 
 
 

 
 
  Dia 09 deste mês é a festa do batismo 
de Jesus. Como todos sabem Jesus 
tinha aproximadamente 30 anos quando 
foi batizado. Daí concluem alguns que 
nós também deveríamos ser batizados 
na idade adulta, visto que um recém-
nascido ainda não tem o uso da razão. 
A esta objeção podemos opor 5 consi-
derações: 
1) O batismo que Jesus recebeu pelas 
mãos de João Batista não era o sacra-
mento do batismo, mas um rito peniten-
cial (Mt 3,11). 
2) Jesus era filho de Deus desde a sua 
concepção (Lc 1,32) e não tinha neces-
sidade de ser batizado. 
3) Jesus como filho de seu povo foi aco-
lhido na comunidade israelita com ape-
nas 8 dias de vida, através do rito da 
circuncisão (Lc 2,21), como nós analo-
gamente somos incorporados na Igreja 
através do sacramento do batismo. 
4) Jesus disse que o batismo é neces-
sário para entrar no Reino de Deus (Jo 
3,5). 
5) Embora nos primeiros séculos preva-
lecesse o batismo de adultos, desde o 
tempo dos apóstolos também as crian-
ças recebiam o sacramento do batismo 
como atesta Orígenes (185-254 dC.), 
um dos antigos escritores cristãos.   
 

A sabedoria do Padre Arnaldo 
    No dia 15 de janeiro celebramos a 
festa do Santo Arnaldo Janssen, As 
cartas, as homilias e outros escritos que 
ele nos deixou são provas de sua sabe-
doria e de seu bom senso. Eis alguns 
exemplos:  
    O coração das pessoas pode ser 
como um seixo. A gente pode pressio-
ná-la, mas nunca sairá água dela. Mas 
quando o Espírito Santo enche a alma, 
ela se torna como uma esponja, da qual 
brota facilmente água. 
    Pequenas brincadeiras sem maldade 
a gente não deve levá-las a mal, antes 
rir com os outros. Caso contrário, as 
coisas se tornam geralmente mais de-
sagradáveis. 

 
Pe. Freinademetz e os catequistas. 
    No dia 29 de janeiro celebramos a 
festa de São Jose Freinademetz. Como 
missionário entre os chineses  preocu-
pava-se sempre com a formação religio-
sa e espiritual dos catequistas. Eis al-
guma de suas orientações: 
    Os catequistas devem-se incentivar 
mutuamente para o bem. Se alguém 
comete uma falta devem corrigi-lo com 
amor. Não haja inveja entre eles e não 
devem delatar o outro, às escondidas, 
ao padre.  
 

Para a “Terceira Idade” foi um 
ano feliz 
 Foi com muita alegria que no dia 08 
de dezembro encerramos as atividades 
de 2004 da “Feliz Idade”. Esta alegria 
se deve ao fato de nossa Pastoral já ser 
uma realidade. Somos mais que um 
grupo de idosos; somos amigos que 
sentimos a falta do outro, que nos preo-
cupamos e nos alegramos. 
Recebemos neste ano pessoas que 
gentilmente aceitaram nosso convite e 
muito nos enriqueceram com suas parti-
cipações, como médicos, dentistas, 
advogados, terapeutas e tantos outros. 
Nossas reuniões sempre preparadas 
com muito carinho. Que além do gosto-
so e farto lanche, ainda teve bingo, des-
file de modas, jogos, festa junina, mo-
mentos de espiritualidade e visita ao 
Santuário da Mãe Rainha. 
Importante destacar o apoio e a presen-
ça de Pe. Norberto em quase todas as 
reuniões. 
Elegemos Helena Raposo para coor-
denar os trabalhos dos próximos dois 
anos. 
Nossa festa de Natal transcorreu num 
clima de muito carinho, amizade e espi-
ritualidade. 
Falando do grupo: todos que participam 
e até mesmo os que estão de passagem 
percebem que hoje somos irmãos vi-
vendo pelo outro, com o outro. Algo 
bonito de se ver, mas melhor ainda de 
viver. 
A todos que ajudaram a fazer da Pasto-
ral da Terceira Idade um lugar gostoso 
e acolhedor, os nossos calorosos agra-
decimentos com um convite para nos 
encontrarmos no próximo ano e para 
aqueles que ainda não nos conhecem 
saibam que nossas portas estão perma-
nentemente abertas. 
          Maria Aparecida F. Santos 


